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Em sua segunda edição digital, a Comunicação 
& Sociedade traz artigos que contribuem para a dis-
seminação do conhecimento da área, aprimorando 
a proposta de  qualidade da publicação.
Iniciamos a edição com um artigo interdisciplinar 
de autoria de André Hacl Castro; Luís Antonio Alves 
Machado e Rosa Inês de Novais Cordeiro (UFF). No 
artigo intitulado A importância da gestão do conhe-
cimento na administração pública federal: Possíveis 
contribuições do Sistema Integral de Informação Ativa 
e Permanente (SI-AP),os autores discutem a importân-
cia da gestão do conhecimento e da informação no 
planejamento nacional, defendendo a ideia de que o 
conhecimento deve ser partilhado por meio de meca-
nismos desenvolvidos coletivamente para que dados 
e informações  sejam mais facilmente acessados.
Em seguida, Arlindo Rabechi Junior (USP) nos 
apresenta Glauber Rocha, colaborador de O Pasquim, 
e fala da produção de crítica cultural nos jornais e 
revistas, assim como a atuação de Glauber Rocha 
no cinema brasileiro, passando por uma análise do 
método empregado pelo artista, chegando no jornal 
independente O Pasquim. 
Em A influência dos blog’s na decisão de compra: 
Um estudo exploratório no segmento de beleza, Edson 
Crescitelli e Yumi Tagawa (FEA-USP) questionam a ca-
pacidade das “blogueiras” de beleza e seus blogs de 
influenciarem o comportamento de compra de seus 
públicos. O texto apresenta resultados de uma pesqui-
sa empírica com mais de 600 seguidores de páginas 
do segmento, discutindo o poder do meio online e 
apontando para as tendências mais fortes da internet.
Ainda sobre comunicação digital, Danilo Roth-
berg, Mariany Schievano Granato e Aline Cristina Ca-
margo (UNESP) falam sobre a comunicação pública 
que os governos fazem na internet e discutem como 
seu posicionamento pode ser uma contribuição para 
o alcance aos objetivos ou um obstáculo em sua rea-
lização. O papel da comunicação pública digital na 
disseminação de informações sobre direitos da pessoa 
com deficiência descreve o resultado de uma análise 
de conteúdo de páginas da internet com informações 
de políticas públicas de atendimento aos direitos das 
pessoas com deficiência em cinco estados.
Em Associações sociotécnicas entre organizações 
jornalísticas e mídias sociais digitais, Luciana Menezes 
Carvalo, Anelise Rublescki e Eugenia Maria Mariano 
de Santa Maria (UFSM)  abordam a ambiência, a 
noção das mídias sociais digitais e as associações 
das organizações jornalísticas e seu uso das mídias 
sociais, utilizando a inserção das lógicas de ambiência 
combinadas com as estratégias do jornalismo.  Diego 
Santana Vieira de Jesus (PUC-Rio), em O mundo na 
primeira página: mídia, política externa e diplomacia 
discute a atuação da mídia nos processos de formu-
lação e decisão com relação à política externa e 
atividades diplomáticas.
O artigo Comunicação popular e comunitária 
em práticas de desenvolvimento rural na região de 
Borborema, PB – Brasil, de autoria de Cicilia Peruzzo, 
professora do Programa de Pós-graduação da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, que aborda o 
desenvolvimento comunitário na região do semiárido 
nordestino na Paraíba.
Discutindo a linguagem verbo-visual e o lugar 
que esta ocupa na teoria dialógica bakhtiniana, 
Laryssa Érika Queiroz Gonçalves, João Batista Costa 
Gonçalves e Indira Lima Guedes (UECE) utilizam a 
capa da Revista Veja para demonstrarem a mate-
rialidade do signo ideológico nas dimensões verbal 
e visual e suas intersecções. Raquel Ritter Longhi e 
Kleiton Luiz Nascimento Reis (UFSC) identificam a parti-
cipação dos cidadãos brasileiros em decisões políticas 
através das comunidades virtuais em Democracia par-
ticipativa no Brasil: o papel das comunidades virtuais.
Em A manifestação da cultura e da identidade: 
Cenografia e ethos em discursos de organizações fi-
nanceiras, Eliane Davila dos Santos e Ernani Cesar de 
Freitas (FEEVALE), tratam das manifestações culturais 
organizacionais, fazendo uma análise do discurso cor-
porativo dos sites de instituições bancárias.
Carolina Pires de Araújo (UFJF) comenta os pro-
cessos regulatórios das propagandas de produtos 
farmacêuticos em A propaganda de medicamen-
tos e os embates discursivos e, finalizando os artigos, 
Wellington Oliveira dos Santos aborda a participação 
de negros e brancos em webséries brasileiras utilizan-
do a análise crítica do discurso em Relações raciais 
em webseries brasileiras: perpetuação de velhas hie-
rarquias raciais na era da web.
Encerramos nossa edição com três resenhas: Como 
a censura desliza para atuar na sociedade, de Lícia 
Frezza Pisa (UMESP); A recepção como provocação: 
Olhares brasileiros sobre o campo cinematográfico, De 
Eliska Altmann (UFF); e As séries norte-americanas que 
mudaram a forma de fazer TV: um sinal do que está 
por vir, de Lucas Vieira de Araújo (UMESP).
Mais uma vez esperamos contribuir para o cres-
cimento da área, propiciando material de qualidade 
para reflexões aprofundadas sobre as temáticas pro-
blematizadas pelos pesquisadores. Na proposta de 
uma periodicidade quadrimestral, a Comunicação & 
Sociedade representa um espaço importante para a 
divulgação dos resultados de pesquisas nacionais e 
internacionais. Desejamos uma boa leitura.
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